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1 Introdução
O ser humano possui recursos verbais e não-verbais, que na interação interpes-soal, se misturam e se completam. Para 
nos comunicarmos fazemos uso da palavra, da 
fala, porém a comunicação pode ir mais além 
tendo como complemento a expressão facial e 
os gestos, no entanto a comunicação é com-
plementada por vários elementos comunicati-
vos que nos permite compreender e ser com-
preendido. 
Sem comunicação, cada um de nós seria 
como um mundo isolado. Comunicar é tornar 
comum, podendo ser um ato de mão única, 
como transmitir, ou de mão dupla, como com-
partilhar, dessa forma é a representação de 
uma realidade que serve para partilhar emo-
ção, sentimento e informação. 
Tecnologia assistiva de baixo custo no 
atendimento de alunos com deficiência física
Assistive technology low cost on call of students 
with physical  disabilities
RESUMO: O objetivo deste trabalho foi inserir recursos e 
procedimentos da tecnologia assistiva no atendimento de 
alunos com deficiência física. Participaram dois alunos com 
idades entre 17 e 19 anos, com diagnóstico de encefalopa-
tia crônica não progressiva, sem alterações cognitivas, au-
ditivas e visuais, sem linguagem oral. Os alunos frequentam 
sala de recurso multifuncional, atendimentos fonoaudioló-
gicos e musicoterapia em um Núcleo de Apoio Integrado 
ao Atendimento Educacional Especializado. A coleta ocor-
reu no período de julho a dezembro de 2012. As etapas da 
pesquisa foram divididas em cinco procedimentos: 1- Uso 
de acionadores e mouses adaptados; 2- Uso de teclados 
adaptados; 3- Confecção de pranchas de comunicação su-
plementar e alternativa; 4- Utilização da prancha em am-
bientes naturais e 5- Capacitação dos familiares para o uso 
dos recursos. Os resultados indicaram que os recursos da 
TA possibilitaram aos alunos maior independência comuni-
cativa, assim como possibilidades de interação com o con-
texto social, familiar e escolar. 
Palavras-chave: Tecnologia assistiva. Comunicação suple-
mentar e alternativa. Inclusão
ABSTRACT: The objective of this work was to insert re-
sources and procedures of assistive technology in the care 
of students with disabilities. Attended two students aged 17 
and 19 years, diagnosed with chronic non-progressive en-
cephalopathy, without cognitive impairment, auditory and 
visual, not verbal language. Students attend resource room 
multifunctional, speech therapy and music therapy visits in 
a Core Support Integrated Care Specialized Education. The 
gathering took place in the period from July to December 
2012. The steps of the research were divided into five steps: 
1 - Using Triggers and mice adapted; 2 - Use of adaptive 
keyboards, 3 - Making planks augmentative and alternative 
communication; 4 - Use plank in natural and 5 - Training of 
family for the use of resources. The results indicated that 
the resources of the TA allowed students greater indepen-
dence communicative as well as possibilities for interaction 
with the social, family and school.
Keywords: Assistive technology. Alternative and augmen-
tative communication. Inclusion.  
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Quem comunica é a fonte e, do outro lado, 
está o receptor. O que se comunica é a mensa-
gem. Pode ser vista, ouvida, tocada. As formas 
como as idéias são representadas são chama-
das de signos. Em conjunto, formam os códi-
gos: língua portuguesa, código Morse, Libras 
ou sinais de trânsito. “Os meios são usados 
pelos interlocutores para transmitir sua men-
sagem” (BORDENAVE, 2006). 
Indivíduos acometidos por algum tipo de 
deficiência, ou dificuldade de se comunicar por 
meio da fala, podem encontrar barreiras que 
dificultam o processo de comunicação e inte-
ração entre as pessoas no meio em que convi-
vem. Dessa forma, necessitarão de algum au-
xílio que facilitem e propiciem uma nova forma 
de comunicação com o mundo. 
Dentre as tecnologias que garantam a aces-
sibilidade e independência comunicativa, pon-
tua-se a comunicação suplementar e alternati-
va (CSA), uma área que tem contribuído para 
facilitar e efetivar a comunicação das pessoas 
com ausência ou prejuízo da fala. 
A comunicação alternativa envolve o uso de 
gestos manuais, expressões faciais e corpo-
rais, símbolos gráficos, fotografias, gravuras, 
desenhos, linguagem alfabética e ainda obje-
tos reais, miniaturas, voz digitalizada, dentre 
outros, como meio de efetuar a comunicação 
face a face de indivíduos incapazes de usar a 
linguagem oral. Ela é considerada como uma 
área que se propõe a compensar temporária 
ou permanentemente a dificuldade do indi-
víduo em se comunicar. Considerando a re-
alidade socioeconômica do nosso país, falar 
em comunicação ampliada e alternativa não 
pode se restringir apenas ao uso de metodo-
logias específicas ou recursos comercializa-
dos, muitas vezes de alto custo (ITS BRASIL, 
p.25, 2008). 
 Outra definição é designada por Von Tet-
zchner e Jensen (1996), na qual a Comuni-
cação Suplementar e Alternativa refere-se a 
todas as formas de comunicação que possam 
complementar, suplementar e/ou substituir a 
fala. Dirige-se a cobrir as necessidades de re-
cepção, compreensão e expressão da lingua-
gem e, assim, aumentar a interação comuni-
cativa dos indivíduos sem oralidade. 
A CSA é uma das categorias da Tecnologia 
assistiva, um termo utilizado para identificar 
todo o arsenal de recursos e serviços que con-
tribuem para proporcionar ou ampliar habili-
dades funcionais de pessoas com deficiência e 
concomitantemente a promoção da vida inde-
pendente e inclusão. 
Os recursos e serviços da área da tecno-
logia assistiva são um direito adquirido pelo 
cidadão, amparado pela lei, no Art.61 do De-
creto 5296, de dezembro de 2004, que garan-
te: “Produtos, instrumentos, equipamentos ou 
tecnologia adaptados ou especialmente proje-
tados para melhorar a funcionalidade da pes-
soa portadora de deficiência ou com mobilida-
de reduzida, favorecendo a autonomia pessoal, 
total ou assistida”.
No Brasil, o Comitê de Ajudas Técnicas - 
CAT, instituído pela PORTARIA N° 142, DE 16 
DE NOVEMBRO DE 2006 propõe o seguinte 
conceito para a tecnologia assistiva: 
Tecnologia Assistiva é uma área do conheci-
mento, de característica interdisciplinar, que 
engloba produtos, recursos, metodologias, 
estratégias, práticas e serviços que objeti-
vam promover a funcionalidade, relacionada 
à atividade e participação, de pessoas com 
deficiência, incapacidades ou mobilidade re-
duzida, visando sua autonomia, independên-
cia, qualidade de vida e inclusão social (CAT, 
p.15, 2007). 
É também definida como uma ampla gama 
de equipamentos, serviços, estratégias e prá-
ticas concebidas e aplicadas para minorar os 
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problemas encontrados pelos indivíduos com 
deficiências (COOK; HUSSEY, 2002). Os mes-
mos autores dividem o nível de complexidade 
e custo da tecnologia assistiva em recursos de 
baixa e alta tecnologia. Recursos de baixa tec-
nologia são os mais simples, que não fazem 
uso de energia, portanto, apresentam função 
limitada, tendo como vantagem maior dispo-
nibilidade, baixo custo e menor treinamento 
para o seu uso. Os recursos de alta tecnologia 
são mais complexos, multifuncionais, envol-
vendo sistemas computadorizados, operados 
por meio de programas especiais de softwares, 
podendo ser usados por alunos com deficiên-
cias de fala e dificuldade de movimentos para 
acesso ao computador.
Além da comunicação suplementar e alter-
nativa, a TA engloba áreas como: adaptações 
e acesso ao computador, equipamentos de 
auxílio para déficits sensoriais, adaptações de 
postura, adaptações de jogos e atividades de 
brincadeiras nas diferentes situações como na 
escola, casa e outros ambientes, permitindo a 
possibilidade de inclusão social e escolar. 
A tecnologia assistiva surge para a pessoa 
com deficiência, em muitos casos, como um 
elemento essencial que estimula a construção 
de novos caminhos e possibilidades para o seu 
aprendizado e desenvolvimento. À medida que 
se situa como instrumento mediador, disponi-
biliza recursos para participação de pessoas 
com deficiência, pois permite que ela intera-
ja, relacione-se e possa competir em seu meio 
com ferramentas mais poderosas (PERES, 
2003; BERSCH, 2006).
Os recursos da tecnologia assistiva surgem 
como ferramentas eficientes, que auxiliam o 
processo de inclusão escolar de pessoas com 
deficiência. O uso tem sido muito incentivado 
como forma de escolarização adequada de alu-
nos com necessidades especiais, dentre eles, 
os alunos com diagnóstico de paralisia cerebral 
(MANZINI; DELIBERATO, 2007; BERSH; PELO-
SI, 2007; LOURENÇO, 2008)
A deficiência física tende a se tornar uma 
barreira para os processos de significação e 
construção de mundo para alunos com esse 
tipo de comprometimento. Dispor dos recursos 
de acessibilidade ajudaria a neutralizar as bar-
reiras causadas pela deficiência além de inserir 
o indivíduo nos ambientes ricos para a apren-
dizagem.   
É fundamental que ocorra uma interligação 
entre a família e a equipe de profissionais para 
a educação do atendido. Todos podem fornecer 
informações substanciosas para ser cada vez 
mais assertivos nas escolhas dos materiais e 
dos métodos e ter um bom desenvolvimento 
dos programas (MANZANO, 2001).
O ambiente escolar deve disponibilizar inú-
meras formas de recursos e apoios de caráter 
mais especializado com outros profissionais 
para proporcionar um bom desenvolvimento 
ao aluno deficiente para que esse tenha acesso 
ao currículo, favorecendo assim o processo de 
ensino e aprendizagem. 
2 Objetivo
O objetivo do presente estudo foi imple-
mentar a Tecnologia Assistiva de  baixo custo, 
nos atendimentos fonoaudiológicos e sala de 
recurso multifuncional. Para atingir os desíg-
nios deste trabalho, a abordagem foi qualita-
tiva, na qual se fez necessário a presença de 
procedimentos que serão descritos ao longo do 
presente artigo. 
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3 Material e método
3.1 Procedimentos iniciais
Os participantes desta pesquisa e seus fa-
miliares, responsáveis legais, receberam as 
informações pertinentes ao projeto, como: 
objetivos, procedimentos de coleta de dados, 
tempo de duração, resguardo da privacidade 
do participante e utilização dos dados para fins 
científicos, tendo concordado e assinado o ter-
mo de consentimento livre e esclarecido. 
3.2 Participantes
Participou desta pesquisa uma fonoaudiólo-
ga, uma professora do AEE, três estagiários, 
sendo um de pedagogia e dois de terapia ocu-
pacional, além de dois alunos com deficiência 
física.     
O participante A do sexo masculino, 17 anos 
de idade, com diagnóstico médico de encefalo-
patia crônica infantil não progressiva, inserido 
no ensino fundamental, 4º ano,. Não apresen-
ta comprometimentos cognitivos, e padrões de 
audição e visão, dentro da normalidade. Co-
munica-se por meios de gestos e expressões 
corporais, além de vocalizações.  É usuário de 
cadeira de rodas, apresentando comprometi-
mentos dos membros superiores e inferiores, 
utilizando com predomínio a mão esquerda 
para realizar as atividades propostas. Frequen-
ta o Atendimento Educacional Especializado há 
18 meses, além de receber atendimento na 
área de Fonoaudiologia e Musicoterapia.
O participante B do sexo masculino com 
20 anos de idade, com diagnóstico médico de 
encefalopatia crônica infantil não progressiva, 
frequenta Educação de Jovens e Adultos. Não 
apresenta comprometimentos cognitivos, au-
ditivos e visuais. Comunica-se somente por 
meio do olhar e sorriso. Recebe atendimento 
na sala de recurso e fonoaudiologia 10 meses. 
É usuário de cadeira de rodas, apresentando 
comprometimentos dos membros superiores e 
inferiores, com poucas condições de utilizar os 
membros superiores para a realização de ativi-
dades, devidos a contraturas e deformidades. 
3.3 Local
As atividades foram desenvolvidas no Nú-
cleo de Apoio Integrado ao Atendimento Edu-
cacional Especializado Profª Elizabeth Guedes 
Chinalli (NAIAEE), criado pelo decreto da Lei 
nº 5418 de 08/09/2010, que atende crianças 
com deficiência física, auditiva, visual, intelec-
tual, múltipla, transtorno invasivo do desenvol-
vimento e altas habilidades, com objetivos de: 
Promover a implantação de salas de recursos, 
nas escolas municipais; Orientar as Unidades 
de Ensino por meio de Assessoria, de âmbito 
municipal, de forma a promover o acesso, a 
participação e aprendizagem dos alunos com 
deficiências, transtornos globais e do desen-
volvimento de altas habilidades.            
Além de oferecer aos alunos atendimento 
compatíveis com suas necessidades individu-
ais; Oportunizar cursos de formação de edu-
cação inclusiva, aos profissionais da educação 
da Rede Municipal de Ensino; Garantir a conti-
nuidade de escolarização, nos níveis mais ele-
vados do ensino; Melhorar a qualidade do en-
sino inclusivo por meio do aprimoramento do 
processo pedagógico no âmbito escolar; Con-
siderar o aluno com deficiência como sujeito 
do processo de aprendizagem e ser de possibi-
lidades; Garantir a interlocução entre o ensino 
regular e a educação especial no sentido de 
promover a aprendizagem de todos os alunos. 
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O núcleo oferece atendimentos nas áreas 
de Educação e saúde, contemplando sete sa-
las de recurso, fonoaudiologia, fisioterapia, te-
rapia ocupacional, psicologia, musicoterapia e 
educação física. 
3.4 Materiais e instrumentos de 
pesquisa
Foram utilizados durante os atendimentos 
os seguintes materiais como: acionadores de 
pressão e tração, mouses adaptados; teclados 
adaptados; pranchas de C.S.A; vocalizador GO 
talk; software Boarmaker; computadores e no-
tebook.
Para o registro das informações, foram utili-
zadas técnica de vídeo e caderno de registro. A 
coleta ocorreu durante os atendimentos fono-
audiológicos e pedagógicos no período de julho 
a dezembro de 2012, no NAIAEE.
3.5 Procedimentos de coletas de 
dados
Para a realização da implementação dos 
recursos da TA, foram realizados encontros 
sistemáticos com a professore para pensar na 
escolha do material, considerando a dificulda-
de e potencialidade de cada aluno em sua in-
dividualidade. 
Os materiais foram confeccionados no Nú-
cleo com a supervisão da fonoaudióloga, com 
experiência em formação de professores e re-
cursos, técnicas e procedimentos para a inclu-
são de alunos com deficiência.  
Os procedimentos de coleta de dados foram 
divididos em cinco etapas, sendo elas: 1- Uso 
de acionadores e mouses adaptados; 2- Uso 
de teclados adaptados; 3- Confecção de Pran-
chas de Comunicação Suplementar Alterna-
tiva (CSA), 4- Utilização da Prancha de CSA 
nos ambientes naturais, 5 - Capacitação dos 
familiares para o uso dos recursos. Os procedi-
mentos serão descritos sucintamente a seguir:
3.5.1 Uso de acionadores e mouses 
adaptados 
 Os alunos participantes do estudo apresen-
tavam dificuldades de acesso ao computador e 
outros equipamentos nas aulas de informática. 
Desse modo, houve a necessidade de se pen-
sar em procedimentos e recursos para suprir 
esta lacuna. 
Uma forma de garantir o acesso às ativida-
des digitais, os mouses e acionadores adap-
tados, foi o ponto de partida para o processo. 
Neste sentido, foi firmada uma parceria com 
uma universidade, para a capacitação dos es-
tagiários, na confecção desses materiais. 
A capacitação foi realizada por um profissio-
nal da engenharia, durante o período de cinco 
meses. Neste tempo, foi possível construir 14 
mouses e 14 acionadores, que foram utilizados 
nas terapias, além da distribuição nas demais 
escolas municipais de ensino. Estes recursos 
possibilitaram aos alunos com deficiência, ma-
nipular o computador de forma mais indepen-
dente e autônoma, garantindo a participação 
dos mesmos nas atividades desenvolvidas nas 
aulas de informática. 
Após a confecção dos materiais, foram tra-
balhadas estratégias de uso e manipulação 
adequada dos acionadores e mouses adapta-
dos. Para esta atividade foi utilizado um rol-
ler mouse adaptado com materiais de baixo 
custo, confeccionado com o apoio de latas de 
biscoitos e embalagens de desodorante, assim 
como, o uso de acionadores de tração e pres-
são, também confeccionados com materiais de 
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baixo custo, no qual foram utilizados potes de 
sorvete e tampas de remédio, como demons-
tram as fotos 1 e 2.
              
Foto 1: Acionador de tração e mouse adaptado
Fonte: Do próprio autor     
Foto 2: Roller mouse adaptado
Fonte: Do próprio autor
3.5.2 Uso de teclados adaptados
Os alunos envolvidos na pesquisa apresen-
tavam dificuldades em se comunicar por meio 
da fala, havendo a necessidade de se pensar 
em ações que facilitassem o processo de co-
municação e interação nos ambientes naturais. 
Dessa forma, foram planejados atendimentos 
clínicos com a participação da fonoaudióloga 
e das estagiárias de Terapia Ocupacional com 
o objetivo de introduzir a comunicação suple-
mentar e alternativa para os dois adolescentes 
com paralisia cerebral. 
Uma das estratégias que facilitou o acesso 
ao computador, além dos mouses e acionado-
res adaptados, foi à inserção de um teclado 
adaptado, confeccionado pela estagiária de 
terapia ocupacional, composto de cores e le-
tras ampliadas, para facilitar a compreensão, 
acesso e atenção dos alunos na escolha dos 
estímulos. Essa acessibilidade ao computador 
proporcionou independência e autonomia para 
a escolha dos estímulos para a composição 
das pranchas de CSA. A seguir, foto do teclado 
adaptado:
Foto 3: Teclado adaptado
Fonte: Do próprio autor
3.5.3 Confecção de pranchas de co-
municação suplementar e alterna-
tiva
Foram construídas duas pranchas de CSA 
com o uso do software Boardmaker. Para esta 
atividade, os próprios alunos manipularam o 
software com independência e tiveram acesso 
ao computador com o apoio dos mouses, acio-
nadores e teclados adaptados que consistiam 
de diferenciação de cores nas letras, números 
e teclas de funções, além da ampliação do ta-
manho das letras. Para a seleção dos símbo-
los, foi necessário fazer um levantamento de 
informações, que suprissem a necessidade 
comunicativa nos diferentes ambientes. Des-
sa maneira foram colhidas informações sobre 
o conteúdo pedagógico do professor do AEE, 
das sessões de fonoaudiologia, e dos temas fa-
miliares.  
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Após a coleta de informações, os partici-
pantes confeccionaram as pranchas de CSA 
durante os atendimentos fonoadiológicos, e fo-
ram divididas em categorias, sendo: pessoas, 
verbos, alimentos, passeios, escola, família. 
Na foto 4, é possível observar a fonoaudióloga 
e participante A, selecionando os símbolos da 
prancha de CSA.
Foto 4: Confecção de pranchas de CSA
Fonte: Do próprio autor
3.5.4 Utilização da prancha de co-
municação suplementar e alterna-
tiva nos ambientes naturais
Para a utilização das pranchas em ambien-
tes naturais, os alunos foram levados para am-
bientes como: supermercados, feiras, praças e 
sorveterias para que pudessem fazer uso fun-
cional da comunicação alternativa com diferen-
tes interlocutores. Para que esta etapa fosse 
possível, os atendimentos eram planejados 
com antecedência, e estavam relacionados aos 
conteúdos desenvolvidos na sala de recurso, 
com o intuito de se atingir um objetivo peda-
gógico traçado pela equipe. A seguir as fotos 
5 e 6, ilustram o passeio a feira, utilizando a 
prancha de CSA. 
                        
Fotos 5 e 6: Passeio a feira com uso de CSA 
Fonte: Do próprio autor
3.5.5 Capacitação dos familiares 
para o uso dos recursos
Na literatura da área da comunicação su-
plementar, é visível a necessidade da inserção 
da família no processo de avaliação, imple-
mentação e acompanhamento dos sistemas de 
CSA, nos diferentes ambientes (DELIBERATO; 
MANZINI, 1997; WALTER, 2006). Dessa forma, 
foram realizadas capacitações para os familia-
res com relação a CSA, por meio de encontros 
sistemáticos. Nesta etapa, os participantes ti-
veram um aprofundamento teórico, estabele-
cendo vínculos com a prática do dia a dia. Para 
tanto, foram utilizados materiais pedagógicos 
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adaptados com o auxílio do software Board-
maker, que permitiu confeccionar uma varie-
dade de materiais, desde os mais simples, aos 
mais elevados níveis. Esses materiais foram 
confeccionados durante oficinas que ocorriam 
semanalmente no NAIAEE. 
Após a capacitação, os materiais foram in-
seridos na rotina diária, e as pranchas e figuras 
temáticas foram inseridas no ambiente familiar 
com o intuito de promover a comunicação e 
interação dos alunos sem linguagem oral, além 
de ser um sinalizador da rotina diária de cada 
aluno no ambiente escolar, social e familiar. Na 
foto 7 é possível observar a participação da fa-
mília, usuário e estagiária de terapia ocupacio-
nal, no uso da prancha de CSA em ambiente 
social.            
                       
    
                              
Foto 7: Participação da família 
Fonte: Do próprio autor.
4 Resultados e discussões
Os resultados proporcionaram ampliação 
das habilidades comunicativas com o uso das 
pranchas de comunicação e independência no 
acesso e manipulação do computador. O par-
ticipante A, apresentou preferência pelo uso 
do acionador de pressão e utilizou na seleção 
das imagens do software Boardmaker para a 
composição de sua prancha. O participante B 
fez uso do acionador de tração, sendo que o 
mesmo foi preso em uma placa de Eucatex, 
posicionado na frente do aluno. 
O aluno A utilizava o teclado sem a neces-
sidade da adaptação, apresentando mais inde-
pendência no manuseio da máquina, enquanto 
o participante B emitia sons incompreensíveis, 
que necessitavam de mais atenção dos pro-
fissionais, apresentando também movimentos 
estereotipados de braços necessitando de um 
auxílio maior no acesso ao computador, com o 
apoio do teclado adaptado, além da ajuda das 
profissionais que posicionavam o teclado no 
local mais adequado, para que o mesmo trou-
xesse a mão a frente para apertar as teclas. 
O uso desses equipamentos favoreceu a 
participação ativa dos alunos, na escolha das 
imagens selecionadas para a confecção das 
pastas de CSA. Nessas pastas foram seleciona-
das imagens de verbos, alimentação, passeios 
e outros já citados anteriormente. 
Estes procedimentos foram importantes 
para que os alunos pudessem ter autonomia 
no uso do computador para a escolha dos es-
tímulos visuais compostos por imagens, para 
a elaboração de um sistema de comunicação 
alternativa que facilitasse a comunicação e in-
teração, visto que o objetivo desta etapa, era 
que a escolha dos estímulos gráficos que com-
poriam as pranchas de CSA de cada aluno, fos-
se de autonomia do próprio aluno. 
Como discutido por Mello (1999), no âm-
bito da TA todo material e equipamentos tem 
a finalidade de proporcionar maior qualidade 
e independência na atividade funcional para 
pessoas com deficiência, podendo ser um ins-
trumento que proporciona ações simples ou de 
grande sofisticação, que irá permitir ao indi-
viduo melhoras em suas ações, fundamental-
mente na interação que irá manter com seu 
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meio ambiente, dando autonomia e sentimen-
to de ser capaz. 
Para garantir a aceitação e o uso de forma 
funcional dos sistemas de CSA, são necessá-
rias ações que visem à adoção dos recursos 
não somente pelo interlocutor com deficiência 
sem linguagem falada, mas por todos interlo-
cutores, em seus ambientes naturais. A litera-
tura vem pontuando que mais importante do 
que a disponibilidade dos recursos de CSA é 
a presença de interlocutores interessados em 
interagir e acolher as mensagens da pessoa 
não-falante, sendo essenciais a aceitação e o 
incentivo ao emprego de diversas formas de 
comunicação (VON TETZCHNER et al., 2005; 
VON TETZCHNER, 2009). 
Neste sentido, durante os passeios, os alu-
nos conseguiram solicitar com apoio das pran-
chas objetos de compras como: pastéis na 
feira, refrigerantes, bolachas, salgadinhos e 
bolos, esse favorecimento da independência 
comunicativa, motivou os alunos e familiares, 
no uso dos recursos em ambientes naturais. 
As famílias relataram melhora no entendimen-
to de solicitações, vontades e relatos em si-
tuações cotidianas com o apoio das pastas de 
comunicação. 
Para Deliberato (2010), a implementação 
de um sistema de comunicação suplementar 
e alternativo para alunos com distúrbios da 
linguagem poderia favorecer não só a amplia-
ção da fala já existente, mas também contri-
buir para a organização da linguagem nos seus 
diferentes aspectos (VON TETZCNHER, 2003, 
2009; VON TETZCNHER et al., 2005).
Pesquisas discutiram que esses sistemas 
são fundamentais para ampliar as habilidades 
comunicativas, principalmente as possibilida-
des expressivas de alunos com deficiência sem 
a possibilidade de utilizar a linguagem falada 
em diferentes ambientes. (SAMESHIMA, 2006, 
2011; GUARDA, 2007; DELIBERATO; SILVA, 
2007; DELIBERATO, 2009).
A professora do AEE conseguiu desenvolver 
as atividades pedagógicas com o apoio das fi-
guras de CSA, o que possibilitou em uma nova 
forma de trabalho, sendo esta mais dinâmica, 
compreensível e de acordo com as possibilida-
des e necessidades dos alunos. Dessa forma, 
os recursos utilizados neste trabalho, possibi-
litaram independência motora, comunicativa 
para os alunos em questão, além de ampliar as 
possibilidades de interação com a sociedade, 
enfatizando também a amplitude desses recur-
sos nos ambientes escolares.
É importante ressaltar que o professor te-
nha condições de criar suas próprias estraté-
gias em favor do aprendizado do aluno com 
deficiência; mas, para isso, ele deve conhecer 
seus alunos no que se refere às habilidades e 
necessidades de comunicação, motoras, cogni-
tivas e de linguagem, para que possa elaborar 
suas atividades adequadamente (DE PAULA, 
2007; ROCHA, 2010). Conhecendo as caracte-
rísticas de seus alunos, o professor pode sele-
cionar instrumentos ou recursos mais adequa-
dos frente aos objetivos preestabelecidos para 
a mediação da aquisição de habilidades para o 
processo de desenvolvimento da leitura e es-
crita (DÉBORA, 2007, 2009; ROCHA, 2010). 
Falar do uso funcional da prancha (visitas 
ao supermercado, feira), vinculo com 
5 Conclusão
Este trabalho se baseou em uma proposta 
de recursos e serviços multidisciplinares com 
a parceria entre professor do AEE, fonoaudió-
logo, estagiários de terapia ocupacional e pe-
dagogia, enaltecendo a importância de uma 
equipe no processo de inclusão de alunos com 
deficiência. 
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Os resultados deste trabalho reforçam a 
ideia de que o trabalho com comunicação 
suplementar e alternativa deve ser feito em 
equipe, baseado na cooperação e participação 
de todas as pessoas envolvidas no processo 
educacional (CAPELLINI, 2005; DELIBERATO, 
2009; SAMESHIMA et al., 2009; SAMESHIMA, 
2011).
De acordo com Deliberato (2009, 2010), 
essa equipe deverá ser formada pelo usuário, 
sua família, demais interlocutores atuantes, 
como, por exemplo, as pessoas da escola e os 
profissionais da saúde, sobretudo o fonoau-
diólogo, o qual deverá coordenar e gerenciar 
as ações terapêuticas e as ações, nos demais 
ambientes, de sorte a favorecer a funcionali-
dade dos recursos a serem introduzidos. Desse 
modo, cabe enfatizar a importância da atuação 
do fonoaudiólogo nos programas com as esco-
las, a fim de garantir às crianças e aos jovens 
a inclusão social e escolar. Cabe ressaltar que 
neste trabalho, o gerenciamento de cada etapa 
de pesquisa, foi supervisionado por uma fono-
audióloga que atua na área de CSA há mais de 
13 anos, e que conseguiu unir diferentes áreas 
do conhecimento, respeitando o conhecimen-
to, opiniões  e momento de cada profissional.
Esse estudo demonstrou que tanto a Co-
municação Suplementar e/ou Alternativa como 
os mouses e acionadores proporcionaram aos 
alunos acesso ao computador de forma que 
os mesmos por meio de estímulos dados pe-
los profissionais puderam responder de forma 
satisfatória a estes, além de pssibilitar adapta-
ções das atividades pedagógicas sem modificar 
seu verdadeiro objetivo e conteúdo, apenas 
transformando-a em mais acessível em prol de 
favorecer a maior independência e autonomia 
de alunos com deficiência inseridos nas escolas 
da rede pública de ensino. 
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